
OSASCO, 22 A 26 DE JULHO DE 2025 • EDIÇÃO 13 WWW.SINDMETAL.ORG.BR 

VISAO TRABALHISTA
9-6078-0209             SINDMETAL            @SINDMETALOSASCO            @SINDMETALOSASCO            SINDMETALOSASCO

Nesta quinta-feira, 
24, tem Ciclo de Deba-
tes na subsede de Ta-
boão da Serra, a par-
tir das 18h30. Vamos 
debater Saúde Mental 
no Trabalho e os pre-
juízos que o excesso de 
jornada causa aos tra-
balhadores. Na sema-
na passada, o primei-
ro encontro aconteceu 
na subsede de Cotia e, 
dentre outros assun-
tos, compartilhou que 
47% da população bra-
sileira trabalha mais 
de 40 horas semanais e 
13,5% mais de 48 horas 
semanais. P.3A etapa realizada na subsede de Cotia apresentou dados sobre a jornada de trabalho e os impactos das jornadas exaustivas na saúde mental

Ciclo chega a Taboão para 
debater saúde mental

Assembleia 
marca os 57 
anos da Greve 
de Osasco P.4

Centrais debatem com 
Alckmin reação ao tarifaço P.4

Dirigentes entregam propostas para Alckmin

Assembleias fecham acordos e 
intensificam unidade por direitos P.3 

Diretor Wilson Costa coloca PLR em votação na Bekaert Ropes Brasil

Companheiro 
conquista 
aposentadoria 
com ajuda do 
Sindicato P.3
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Nesta quarta-feira, 23 de ju-
lho, o Sindicato completa 62 anos 
de lutas em defesa dos direitos 
dos metalúrgicos de Osasco e 
região. São mais de seis déca-
das de resistência, organização 
e conquistas. Neste momento, em 
que direitos seguem sob ataque 
e tentam nos fazer acreditar que 
cada um deve lutar por si, é es-
sencial reafirmar: o Sindicato é 
ferramenta coletiva de transfor-
mação, instrumento de proteção, 
e espaço de construção de um fu-
turo mais justo.

A história do Sindicato é feita 
de vários momentos importan-
tes. De resistência à ditadura ao 
combate a precarização de direi-
tos, da luta por melhores salários 
a saúde e segurança no trabalho, 
seguimos firmes. Também esta-

mos unidos para as lutas que vão 
para além das fábricas, como as 
que dizem respeita a moradia, 
mobilidade urbana, melhorias na 
saúde e educação. A luta pela in-
clusão de pessoa com deficiência 
nas metalúrgicas da região tam-
bém é parte dessa jornada.

Nesta mesma semana, ce-
lebramos os 34 anos da Lei de 
Cotas uma conquista históri-
ca da inclusão social no Brasil. 
Graças a ela, muitas pessoas 
com deficiência passaram a ter 
garantido o direito ao trabalho. 
Mas a inclusão precisa melhorar 
e acontecer para todos. Por isso 
o Sindicato faz parte desta luta, 
cobramos o cumprimento da lei 
e defendemos condições dignas 
para todos e todas.

Chegar aos 62 anos ao lado 

dos trabalhadores e trabalhado-
ras é prova de que a organização 
coletiva resiste, se renova e se-
gue necessária. Viva o Sindicato, 
viva os metalúrgicos de Osasco 
e região, viva quem luta por um 
mundo melhor, com igualdade e 
justiça social para todos e todas. 
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Há 62 anos, o
Sindicato era fundado 

MISSÃO  “Organizar e defender os trabalhadores  
respeitando os direitos de cidadania e a diversidade como  
os princípios para a construção de uma sociedade justa”.

EXPEDIENTE

DÚVIDAS  contato@sindmetal.org.br
Acesse o site: www.sindmetal.org.br
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Presidente  do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Osasco e Região
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62 Anos de Luta e Resistência .

SINDMETAL

Neste segundo semestre te-
mos muitas tarefas. Em breve, 
iremos definir a pauta de rei-
vindicações da Campanha Sa-
larial 2025: por aumento real 
nos salários e avanços nos be-
nefícios para a categoria meta-
lúrgica. Fique atento às convo-
cações do seu sindcato.

Participe também do Ple-
biscito Popular (pela redução 
da jornada de trabalho, pelo 
fim da escala 6X1 e por justiça 
tributária no Brasil) e da mobi-
lização “O Brasil é dos Brasilei-
ros”, em defesa da soberania 
nacional, da democracia e do 
desenvolvimento sustentável 
do País, com distribuição de 
renda, trabalho decente, justiça 
e inclusão social. 

Fortalecer as pautas da 
classe trabalhadora também é 
importante. Precisamos lutar 
para que as decisões do Judi-
ciário e as votações do Con-
gresso Nacional sejam mais fa-
voráveis à classe trabalhadora. 
Queremos diálogo e voz ativa 
nos debates!

Infelizmente, o “nosso” par-
lamento, cuja maioria é neoli-
beral e de direita, tem pisado 
na bola. Em 2026, teremos elei-
ções e precisamos mudar o per-
fil do Congresso Nacional. Não 
tem sentido elegermos “gente” 
sem sensibilidade social, que 
defende os ricos, faz projetos e 
vota contra os direitos do povo. 
É preciso refletir, não cair em 
fakenews, buscar novas fontes 

de informação, ter visão histó-
rica e consciência de classe e 
conversar sobre política com 
os familiares, amigos e colegas 
de trabalho de forma sadia e 
respeitosa!

Participe! A luta faz a lei!

Sempre com a classe trabalhadora!.

MIGUEL TORRES,
Presidente da Força Sindical, CNTM 
e Sindicato dos Metalúrgicos de São 

Paulo e Mogi das Cruzes

O Dr. Paulo Moura, médico do trabalho (gratuito para sócio) e clínico 
geral (sócio tem desconto), estará em atendimento na sede em 31 de 
julho e 01 de agosto. Agende sua consulta no (11) 3651-7200 ou por 
mensagem no (11) 9 3800-1734.

MÉDICO
NA SEDE

A reunião preparatória 
do Encontro Regional de Em-
pregabilidade da Pessoa com 
Deficiência e Aplicabilidade 
da Lei de Cotas ocorreu na 
quarta-feira, 16, na OAB Osas-
co, com a participação de sin-
dicatos, empresas, órgãos pú-
blicos e instituições de ensino, 
com o objetivo de definir a 
organização e a programação 
do evento.

O Encontro vai acontecer 
no dia 6 de agosto, às 14h, na 
sede da OAB Osasco, com três 
mesas. A primeira, abordará 
a importância de trabalhar 
em um ambiente inclusivo; a 

segunda, a fiscalização da Lei 
de Cotas e os suportes regio-
nais para inclusão; e a tercei-
ra, estratégias empresariais 
para a inclusão. A iniciativa 
tem como objetivo fortalecer 
a inclusão no mercado de tra-
balho e promover o cumpri-
mento da Lei de Cotas.

As inscrições vão até 
25 de julho. Para se inscre-
ver, acesse o site do Sindica-
to (www.sindmetal.org.br). 
Mais informações pelo e-mail 
ecidadania@ecidadania.org.
br, os inscritos receberão a 
programação completa após 
o fim do prazo.

Organizadores se reúnem na OAB Osasco

Reunião define 
programação do Encontro 
Regional sobre inclusão
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A coleta de votos para o Plebiscito Popular 2025, que defende 
o fim da escala 6X1, a isenção do imposto de renda para 

quem ganha até R$ 5 mil e a taxação dos super ricos, está a 
todo vapor nas fábricas da região e já passou pela Cummins 

Meritor. Participe você também, a isenção já passou pela 
Comissão na Câmara, agora, precisa ser aprovada no 

Plenário. Vamos pressionar para avançarmos ainda mais! 

Metalúrgicos participam de Plebiscito 

CURTAS

A Câmara dos Deputados 
aprovou na quinta-feira, 17, o 
PL (Projeto de Lei) que flexibi-
liza o licenciamento ambien-
tal. O Observatório do Clima e 
o Ministério do Meio Ambien-
te alertam sobre riscos am-
bientais e desproteção de po-
vos originários. O texto segue 
para sanção do presidente 
Lula, que pode vetar trechos, 
enquanto ativistas pressio-
nam pelo veto integral. [Com 
Agências de Notícias] 

PL da 
Devastação

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva vetou o Projeto de Lei 
que aumenta o número de de-
putados federais de 513 para 
531, conforme publicado no 
Diário Oficial da União. Ago-
ra, o Congresso tem 30 dias 
para analisar o veto, que pode 
ser mantido ou derrubado. 
Caso decidam pelo aumento, 
o TSE (Tribunal Superior Elei-
toral) fará a redistribuição até 
1º de outubro. [Com Agências 
de Notícias]

Nada de 
Aumento
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Super ricos deveriam pagar 14% de imposto para se igualar à 
classe média, propõe Ipea (Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada). Com esta cobrança seria possível garantir a isenção 
para quem ganha até R$ 5 mil. [Fonte: Agência Brasil] 

SUPER
RICOS 

46° Ciclo de Debates chega nesta quinta em 
Taboão da Serra; Participe!

Com os temas CIPA, Saúde 
Mental no Trabalho, e o Excesso 
da Jornada e os Agravos à Saú-
de dos Trabalhadores, acontece 
nesta quinta-feira, 24, o segun-
do encontro do 46º Ciclo de De-
bates na subsede de Taboão da 
Serra, a partir das 18h30.

O encontro vai reunir os 

trabalhadores e trabalhadoras 
de Taboão, Embu das Artes e 
Itapecerica da Serra que rece-
berão informações importan-
tes relacionadas aos temas de 
Silvia Burghi, Chefe do Setor de 
Fiscalização da SEGUR - SRTb/
SP, e de Eduardo Bonfim, Coor-
denador Técnico do Diesat. 

Os interessados podem se 
inscrever com um dos direto-
res e diretoras, ou pelo SindZap 
(11) 9 6078-0209. O encerra-
mento do Ciclo vai acontecer 
em 31 de julho, na sede do Sin-
dicato, e você também pode 
participar, basta efetuar a sua 
inscrição.

SAÚDE E SEGURANÇA

Vamos debater as mudanças na NR-1, saúde
mental e o fortalecimento das CIPAS

Em Cotia, Ciclo abordou os impactos das longas jornadas de trabalho

O primeiro encontro do 
46º Ciclo de Debates aconteceu 
na quinta-feira, 17, e reuniu os 
metalúrgicos e metalúrgicas de 
Cotia e Vargem Grande Paulis-
ta para debater sobre os im-
pactos das longas jornadas de 
trabalho na economia e, prin-

cipalmente, na saúde física e 
mental dos trabalhadores e das 
trabalhadoras. 

A jornada exaustiva foi 
abordada por Guilherme Pal-
mieri, técnico do Dieese (De-
partamento Intersindical de 
Estatística e Estudo Socioeco-

nômicos) da subseção do Sin-
dicato. Segundo dados divulga-
dos por ele, 47% da população 
brasileira trabalha mais de 40 
horas semanais e 13,5% mais 
de 48 horas.

Cleonice Caetano (Cleo), do 
Conselho Nacional de Saúde e 

SEU DIREITO

Ex-trabalhador da Budai 
conquista aposentadoria

O companheiro Almir Apa-
recido do Santos, entrou em 
contato com o Sindicato para 
obter ajuda com a solicitação 
da sua aposentadoria. Com 
o auxílio do Departamento 
Previdenciário, ele conseguiu 
acesso ao seu PPP (Perfil Profis-
siográfico Previdenciário). 

O fechamento de meta-
lúrgicas, como a Budai, pode 
dificultar para os ex-traba-
lhadores e ex-trabalhadoras o 
acesso à algumas documenta-
ções necessárias para a con-
cessão do benefício. 

Para simplificar com o pe-
dido ou revisão do benefício, 
entre em contato com o Sindi-
cato (11) 3651-7200, opção 1. 

Prova de vida -  Des-
de 2023, o INSS (Instituto Na-
cional do Seguro Social) não 
pede mais para os beneficiá-
rios irem ao banco realizar a 
prova de vida, isto porque a 

comprovação é feita por cru-
zamento de dados. 

O INSS não envia links por 
SMS, WhatsApp ou e-mail pe-
dindo atualização de dados. 
Tampouco envia servidores 
para fazer comprovação de 
vida e arrecadação de docu-
mentos na casa do beneficiário. 

SINDICATO NAS EMPRESAS

Mobilização nas fábricas 
garante novos acordos de PLR

A mobilização nas fábri-
cas de Osasco e região con-
tinua e já garantiu novos 
acordos de PLR (Participação 
nos Lucros e/ou Resultados). 
Entre os contemplados estão 
os trabalhadores e trabalha-
doras da GGB, da LAO e da 

Bekaert.  Na LAO, o acordo 
teve um reajuste de 7,4% em 
relação a do ano anterior, já 
na Bekaert, o reajuste foi de 
5,85%

Unidade na Cum-
mins – Em assembleia re-
alizada na quarta-feira, 16, 

os trabalhadores e trabalha-
doras da Cummins Meritor 
reafirmam unidade na luta 
por direitos e demonstraram 
disposição não apenas para 
proteger conquistas já ga-
rantidas, mas também para 
avançar e ampliar direitos.

PLR garantida na GGB

vice-presidente da UGT, focou 
nos reflexos das longas jorna-
das na saúde. “Pode acarretar 
fadiga, ansiedade, estresse e 
depressão”, enfatizou. 

Já o diretor Alex da Força 
compartilhou os primeiros re-
sultados do “Programa de Valo-
rização e Incentivo as CIPAs”. 
Das 204 empresas irregulares, 
136 já estão em processo de re-
gularização.

Durante o encontro, o pre-
sidente do Sindicato, Gilberto 
Almazan (Ratinho), reforçou 
a importância de discutirmos 
sobre a redução da jornada e 
pediu para os companheiros e 
companheiras participarem do 
Plebiscito Popular 2025, pelo 
fim da escala 6x1, pela isen-
ção do imposto de renda para 
quem ganha até R$ 5 mil e pela 
taxação das grandes fortunas. 

Cleo destacou os prejuízos que as jornadas exaustivas causam

PLR conquistada na LAO
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72% dos brasileiros consideram que o presidente dos EUA está 
errado ao impor o tarifaço ao Brasil. Para 19% Trump está certo 
e 9% não souberam responder. Os dados são da Pesquisa Quaest 
divulgada na quarta-feira, 16. [Fonte: Folha de SP] 

BRASILEIROS 
X TARIFAÇO 

Dúvidas: auris.imprensa@sindmetal.org.br

VARIEDADES

Parque da Mônica 
R$ 115 (individual) R$ 297 
(combo 03 pessoas) – ingresso na 
sede, mediante apresentação de 
carteirinha  
Av. das Nações Unidas, 22.540, 
Marginal Pinheiros, SP 
+ INFORMAÇÕES:  
www.parquedamonica.com.br 

ACESSE O QR-CODE E TENHA ACESSO 
AOS NOSSOS PARCEIROS QUE OFERECEM 
DESCONTOS PARA VOCÊ SE DIVERTIR, 
ESTUDAR E ADQUIRIR PRODUTOS E 
SERVIÇOS

R$ 31 (individual 2D) e R$ 43,50 
(2D + pipoca + refrigerante) 
Em todas unidades 
+ INFORMAÇÕES: 
www.hopihari.com.br

Cinemark 

O vice-presidente Geraldo 
Alckmin e as centrais sindicais, 
dentre elas a Força Sindical, se 
reuniram na quarta-feira, 16, 
para debater estratégias con-
tra o tarifaço de 50% anuncia-
do pelo presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, sobre 
as exportações brasileiras. A 
medida, que tem o apoio da fa-
mília Bolsonaro, ameaça cor-
tar milhares de empregos no 
Brasil. A reunião aconteceu no 
MDIC (Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio 
e Serviços). Representantes 
empresariais também partici-
param dos debates.

Além de defender que o 
governo considere os traba-

lhadores em qualquer nego-
ciação, os dirigentes entrega-
ram um documento em que 
defendem seis pontos para 
proteger os empregos e a so-
berania nacional. (Acesse o 
www.sindmetal.org.br e tenha 
acesso ao documento). 

Por sua vez, o governo 
sinalizou abertura para cons-
truir soluções conjuntas. 

Sobrou até para o 
PIX - Na guerra comercial 
deflagrada contra o Brasil, 
Trump também mira o PIX, 
que diz prejudicar as empre-
sas internacionais. Isto por-
que a medida é gratuita para o 
usuário, que, ao utiliza-la, está 
livre de quaisquer taxas. 

Na sexta-feira, 18, com 
faixas, cartazes e palavras de 
ordem como “Brasil acima da 
mentira!” e “Emprego sim, 
chantagem não!”, dirigentes 
sindicais, trabalhadores e tra-
balhadoras protestaram na 25 
de Março contra a tentativa 
de interferência de Trump, 
inclusive, na própria 25. Desta 
vez, ele alega que o Brasil tem 
permitido a venda de produ-
tos falsificados e pirataria na 
região.

A guerra comercial im-
posta por Trump também tem 
sido repudiada e criticada pe-
los diretores do Sindicato nas 
assembleias realizadas nas 
portas das fábricas.

Hopi Hari 
R$ 113,90 (criança grátis até 12 
anos) - ingresso na sede, mediante 
apresentação de carteirinha 
km 72,5 da Rodovia dos 
Bandeirantes 
+ INFORMAÇÕES: 
www.hopihari.com.br

GREVE HISTÓRICA 

Assembleia na Cummins Meritor marca 57 anos 
da Greve de Osasco 

Foi com uma assembleia 
na Cummins Meritor, na 
quarta-feira, 16, que os 57 
anos da Greve de Osasco e 
toda sua força de resistência e 
luta por direitos foram relem-
brados. A greve teve início na 
Cobrasma, que funcionava no 
mesmo local onde hoje está a 
planta da Cummins. Depois a 
greve se espalhou para mais 
empresas da cidade.

Um resgate histórico da 
greve e do período da dita-
dura civil militar foi feito 
pela diretoria do Sindicato, 
que também criticou o ta-
rifaço imposto pelo presi-
dente dos Estados Unidos, 

Donald Trump.
O presidente do Sindi-

cato, Gilberto Almazan (Ra-
tinho), também ressaltou as 
grandes perdas que a classe 
trabalhadora sofreu durante 
o período. “Em quatro anos 
praticamente, o salário sumiu 
por conta da inflação. Foi um 
tempo em que muitos direitos 
foram arrancados dos traba-
lhadores”, enfatizou.

A vice-presidente do Sin-
dicato, Mônica Veloso, desta-
cou que “se hoje temos uma 
convenção coletiva forte é 
porque, há 57 anos, tivemos 
companheiros e companhei-
ras que lutaram por isso”.Assembleia mostra que força e resistência da Greve de 68 permanecem presentes
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GUERRA COMERCIAL 

Centrais Sindicais debatem com Alckmin 
medidas contra o tarifaço de Trump

Ato contra o tarifaço na 25 de Março
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